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A 10 anos atrás a principal dificuldade para se escrever uma revisão sobre fauna edáfica como bioindicadora da qualidade do solo era a escassez de literatura a respeito. Entretanto, atualmente já se reúne uma quantidade considerável de literatura a esse respeito escrita por pesquisadores de toda a parte do planeta, sendo de um lado a estatística e a interpretação dos dados ecológicos os grandes e atuais desafios e de outro a ainda a necessidade de se gerar conhecimento sobre métodos de fácil utilização e a necessidade de apoio governamental para a  formação de taxonomistas, bem como apoio financeiro para pesquisas com enfoque taxonômico.

Comunidades ou indivíduos da micro, meso ou macrofauna têm potencial para serem utilizados como bioindicadores. Nesse caso, então, depende do ecossistema a ser avaliado, do objetivo da avaliação, do recurso financeiro disponível e do nível do especialização do investigador.


A macrofauna é composta pelos organismos de  maior diâmetro (2 mm - 20 mm) e compreende entre outros, as minhocas, formigas, cupins, isópodes e diplópodes,  difere dos outros grupos por ser facilmente visível sem recurso ótico, o que torna esse grupo um bioindicador bastante promissor. Entretanto, há que considerar se a bioindicação depende de profundos conhecimentos taxonômicos ou não. Como por exemplo, no caso das formigas que compreendem um dos grupos de insetos terrestres mais comumente adotados como bioindicadores de manejo do solo, em particular na exploração industrial e como indicadoras de sucesso na reabilitação do solo Entretanto, a utilização desses insetos como bioindicadores requer especialização para a identificação das espécies.


As minhocas (Oligochaeta), importante grupo da macrofauna, também são conhecidas pelo excelente potencial como bioindicadora, sendo possível utilizá-las para monitorar os efeitos da contaminação do solo por metais pesados, agrotóxicos, etc. 


Considerando que na ciência do solo existem poucos taxônomos e para que as informações possam ser acessíveis a várias áreas de conhecimento e principalmente aos agricultores, a Embrapa Agrobiologia tem buscado obter conhecimentos sobre o impacto de diferentes práticas agrícolas na comunidade como um todo da macrofauna edáfica, visando relacionar  a presença ou ausência de algum grupo com a qualidade do solo ou comparar as comunidades entre diversos manejos do solo tendo como referência o sistema natural local. Nesse aspecto, os sistemas de manejo orgânico e de plantio direto têm sido os mais investigados.
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